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PREFÁCIO

Todo ser humano é romântico por natureza! 

Conheça a história de amor do casal Lavínia e Lucas. 

Nela, o romântico Lucas, terá que escolher entre a fé e o grande amor da sua vida. 

Esta obra resgata o romantismo tão esquecido nos dias atuais. Aconselho aos leitores a sentar-se num canto e, ao   mesmo   tempo   viajar   nas   páginas   deste   belo   livro, inspirador, singular, e promissor. Estejam prontos a sentir e refletir nesse tema, que para muitos é polêmico, mas para outros apenas religiosidade. 

Entenda   os   dois   lados   da   história   e   a   suas consequências. 
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Lucas percebe que a esposa está demorando muito para   chegar   do   trabalho,   em   casa   começa   a   ficar preocupado, quando pensa…

vou ligar para ela, mas logo o telefone celular toca, ele vê que é ela. Ele atende e diz:

—  Oi amor, onde você está? 

Porém, o celular era dela sim, mas não era sua esposa e sim um homem  que responde: —  Você é o quê  da moça? 

Lucas estranha e diz: — Sou esposo. — Quem está falando? 

O médico diz: — Sou médico, a sua esposa sofreu um acidente. 

Lucas: — Meu Deus! — É grave? Onde foi isso? 

Médico:   —   Ela   está   internada   aqui   no   hospital   São Mateus. 

Lucas aflito diz: — Já estou indo. 

Lucas então liga para o sogro e diz: — Alô, Mourão. 

Mourão meio sonolento diz: — Quem é? 

Lucas: — Sou eu, o Lucas. 

Mourão: — Ligando essa hora! — Já estava dormindo. 
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Lucas: — Desculpe, mas é importante, sua filha sofreu um acidente. 

Mourão: — Meu Deus! 

Lucas: — Posso deixar meu filho com você? — Preciso ir vê-la. 

Mourão: — Passe aqui, deixe o meu neto com a avó, e vamos nos dois juntos ao hospital. 

Então Lucas, acorda o seu filho e diz: — Filhinho, você vai ter que ficar na casa da vovó. O papai vai ter que sair. 

A criança está meio sonolenta e não diz nada. 

Então os dois entram no carro e vão à casa do Mourão, chegando lá, Lucas abre delicadamente a porta do carro e pega o filho no colo, ele aperta a campainha, depois de 5 minutos, o Mourão abre a porta e Diz: — Pode entrar. 

Eles entram, e logo Maria pega o netinho Samuel, e diz:

— Querido, pode vir para o meu quarto, você hoje vai dormir com a vovó. 

Então Samuel e Maria vão ao quarto, depois os dois (Mourão e Lucas) saem da casa, Lucas entra no carro e Mourão também, os dois saem rumo ao hospital e 
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chegando lá, Lucas diz para a atendente: — Vim ver a minha esposa, ela sofreu um acidente. 

Atendente: — Como ela se chama? 

Lucas: — Lavínia. 

A atendente então digita o nome dela, no computador até   que   descobre   onde   ela   está,   depois   liga   para   o médico   e   diz:   —   Alô   doutor,   o   esposo   da   paciente Lavínia, chegou. 

Médico: — Pede para ele vir na sala 10. 

Atendente: — Certo, doutor. 

Então   a   atendente   explica   para   ele   onde   é   a   sala, Lucas chega e bate na porta, depois o médico diz:

— Pode entrar. 

Lucas entra e o médico diz: — Sua esposa sofreu um acidente, a situação dela é estável, porém, ela precisa receber   sangue,   já   está   tudo   pronto   para   começar   a transfusão,   daqui   a   uns   15   minutos   começaremos   o procedimento. 

Lucas assustado diz: — Isso eu não posso permitir! 

Médico: Porquê? 

Lucas: — A minha religião não permite. 
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Médico: — Mas se você não autorizar, ela morrerá. 

Lucas começa a chorar e fala para o médico: — Vou sair e depois volto a conversar com o Senhor. 
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6 anos atrás…

Jorge: — Lucas, você e a Lavínia foram feitos um para o outro. — Vá lá, converse com ela. 

Lucas: — Não sei se devo. 

Jorge: — Vá homem, tome uma atitude. 

Então Lucas chega perto da Lavínia, tenta cumprimentá-la com o beijo no rosto e ela se afasta, ele então diz:

— Você tem compromisso hoje a noite? 

Lavínia: — Não. — Porquê? 

Lucas: — Quer jantar comigo hoje a noite no restaurante

“Sabor diferente”? 

Lavínia: — Porque sairia com você? — Sou uma moça de família. 

Lucas: — Vamos, não tem nada de mais. 

Lavínia: — Não vou. — E não me procure mais. 

Lucas   todo   chateado   volta   e   vai   conversar   com   o amigo. 

Lucas: — E aí Jorge, ela não aceitou, penso que ela entendeu errado. 
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Jorge: — Isso é um bom sinal. 

Lucas: — Bom sinal? — Porquê? 

Jorge: — Isso significa que ela não é qualquer moça, se aceitasse ir jantar com você na maior tranquilidade, ela seria uma moça fácil. Mas insista, que tudo vai dar certo. 

Lucas   então   insistiu   por   vários   meses   e   sempre conversava   com   Lavínia,   mas   sem   falar   nada   sobre relacionamento, somente como amigos. 

Lucas jamais desistiu e sempre insistiu, até que um dia…

Lucas:   —   Lavínia,   já   te   convidei   uma   vez   para   sair comigo, é só um jantar, e você não aceitou. Você me conhece   há   muito   tempo,   vamos   sair,   te   prometo   que será somente uma janta. 

Lavínia: — Tá bom, aceito. — Que dia vamos? 

Lucas: — Pode ser hoje a noite as 19:00 horas? 

Lavínia: — Pode ser, mas temos que voltar cedo, pois os meus pais são muitos rígidos. 

Lucas: — Sim, voltaremos. 

A noite, Lucas todo bem-arrumado chega com o carro na casa da Lavínia. 
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Ele toca o interfone, e em seguida a porta se abre e ele da de cara com um homem enorme e forte, é o pai dela. 

Mourão com uma voz grossa diz: — E ai garoto, tudo bem? 

Lucas tremendo diz: — Sim. 

Mourão: — Cuide bem da minha filha, senão, acabo com você. — Será que fui claro? 

Lucas gaguejando diz: — Sim, pode deixar. 

Lavínia   enfim   aparece,   linda   como   sempre cumprimenta o Lucas e se despede do seu pai. E os dois saem   em   direção   ao   restaurante,   Lucas   estaciona   o carro e abre a porta gentilmente para Lavínia. 

Lucas: — E ai? — Você gosta de cinema? 

Lavínia: — Sim, amo filmes românticos. 

Lucas: — Qual é o seu preferido? 

Lavínia:   —   Gosto   muito   do   Ritmo   Quente,   chorei bastante assistindo ele. — Você já assistiu? 

Lucas: — Sim, também gostei muito. 

Depois  disso,  os   dois   continuam   conversando   sobre coisas da vida, conversam muito, e riam muito durante o jantar. 
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Os dois saem do restaurante, Lucas leva Lavínia a sua casa em segurança, e os dois se despendem com um beijo no rosto. 

O tempo passa e depois de alguns dias, Lucas toma uma atitude: 

Lucas depois de levar Lavínia ao cinema, deixa ela na porta da sua casa e quando vão se despedir, em vez de dar um beijo no rosto (como é de costume) a agarra e da lhe um beijo na boca. 

Lavínia   logo   se   assusta   e   dá-lhe   um   tapa   e   sai correndo. 

Ao   entrar   na   casa,   o   pai   percebe   que   a   filha   está nervosa e pergunta: — O que foi filha? 

Lavínia: — Nada não, pai. 

Lavínia fica a noite toda pensando no beijo roubado por Lucas. Ela suspirava toda vez que pensava nele. 

Mesmo pelo fato de ter gostado do beijo, Lavínia era dura   e   não   se   deixava   levar   pelo   sentimento   que nascera. 

Lucas   insistiu   por   meses   até   que   então,   os   dois marcam outro encontro. 
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Lucas vai à casa de Lavínia e a leva novamente ao restaurante, até que, Lavínia diz:

— Estava pensando nesses últimos dias, você ainda quer algo sério comigo? 

Lucas gaguejando, porém com os olhos brilhando diz:

— Sim, quero namorar você. — Pedido? — De namoro? 

— É claro? 

Lavínia: — Sim. 

Lucas chorando diz: — Te prometo te fazer muito feliz. 

Lavínia: — Mas tem uma condição. 

Lucas: — Qual? 

Lavínia: — Você tem que pedir para os meus pais. 

Lucas: — Mas isso está tão ultrapassado! 

Lavínia: — Ou é isso, ou nada. 

Lucas: — Está bem, então. 

Lucas: — Posso ir amanhã? 

Lavínia: — Pode. 

Lucas deixa Lavínia na sua casa e na despedida, dá lhe outro beijo, mas dessa vez sem tapas. rsrs... 

Lavínia suspira, e depois entra na sua casa. 

No dia seguinte já era noite, quando Lucas meio 
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nervoso, porém ciente do que quer fazer, vai à casa da Lavínia. Ao tocar o interfone. Quem atende? 

O pai dela, o Mourão. 

Com uma voz grossa ele diz: — E aí rapaz, tudo bem? 

Lucas quase que gaguejando responde: — Preciso conversar com o senhor. 

Mourão diz: — Entre! 

Lucas entra e logo Mourão diz:

— Sente-se, vamos conversar. 

Lucas esfrega as mãos geladas uma na outra, toma coragem e diz: — Conheço sua filha faz um bom tempo, e gosto muito dela, por isso, vim pedir a permissão do senhor para namorá-la... 

Mourão olha sério para Lucas e pergunta: — Me diga uma coisa, menino, você trabalha? 

Lucas: — Sim, e me desculpe mas eu não mais um menino, sou mecânico de automóveis. 

Mourão: — Você quer algo sério com minha filha ou é só diversão? 

Lucas: — É sério, senhor. 

Mourão: — Então, está bem. — Mas estou de olho. 
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Depois disso os dois se despedem, Lavínia leva Lucas até o seu carro, e os dois se despedem com um beijo e Lucas diz: — Até amanhã. — Meu amor. 

Lavínia:   —   Até   manhã,   amor!   —   Agora   somos namorados   né!?   —   Sim,   estou   muito   feliz,   diz   ele. 

Lavínia   abre   um   largo   sorriso   expressando   assim também a sua felicidade. 

O casal fica mais uns minutinhos conversando e depois Lucas pede para que ela entre, pois não pode abusar da boa vontade do seu pai. 

Vários meses se passaram e os dois continuavam em passeios românticos até que um dia, Lucas deu mais um passo adiante. 

Lucas ao se encontrar com Lavínia diz: 

— Amor, vamos ao Shopping amanhã? 

Lavínia toda sorridente diz: — Sim, vamos amor! 

No dia seguinte, Lucas vai à casa dela, que já estava esperando, os dois seguem juntos para o shopping. 

Depois de andarem um pouco e irem em várias lojas, acontece algo inusitado. 

Uma banda começa a tocar indo em direção a eles, até 
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que são cercados por ela, Lucas pega o microfone da banda   e   começa   a   cantar   (Ele   não   era   um   excelente cantor, mas dava para o gasto). 

Lucas: — Quando eu te vi, 

pela primeira vez, 

achei que era miragem. 

Mas descobri que era realidade. 

Agora estou aqui

pra ti dizer

amo você. 

Quero ficar com você, 

toda a minha vida                                  

e te fazer feliz. 

Todo dia. 

Acordar todos os dias, 

ao seu lado. 

Te abraçar e te beijar, 

todos os dias, 

da minha vida. 

da minha vida…

Depois de cantar, começa a declamar uma poesia:
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— Quando te vi pela primeira vez

Me apaixonei, 

O tempo passou e a paixão virou amor. 

E não me arrependi. 

Agora estou aqui. 

Com o intuito de te fazer sorrir. 

Não somente hoje, 

mas para sempre. 

E quero estar sempre presente, 

na sua vida e ser a sua família. 

Te amo. 

Depois   ele   retira   do   bolso   um   anel   de   noivado   e pergunta na frente de todos. 

Lavínia, você aceita casar-se comigo? 

Lavínia toda emocionada e chorando diz: — Sim. 

Os dois se abraçam e toda a multidão aplaude. 

Depois Lucas, tasca-lhe um beijo na frente de todos e coloca o anel no dedo anelar da mão direita e a beija. 

Passada toda a emoção e de andarem bastante no 
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shopping, os dois entram no carro de volta para casa e Lavínia diz:

— Amor, você precisa conversar com meu pai. 

Lucas diz: — Já tinha pensado nisso. — Vou falar com ele ainda hoje. 

Depois de chegarem na casa da Lavínia, Lucas pede para conversar com Mourão. 

Assim que entra na sala, o vê sentado e diz: podemos conversar em particular, só nós dois? 

Mourão com um jeitão sério de sempre e voz grossa diz: — O que foi rapaz? — Espero que seja breve! 

Lucas diz: — Será breve. 

Mourão: — Então, vamos ali na varanda, só nós dois. 

Os dois vão à varanda e Lucas, mais uma vez toma coragem


e


diz:

— Já estou namorando a um tempo com sua filha, e nos dois nos gostamos, por isso, venho pedir a mão dela em casamento. 

Mourão bravo diz: — Você tem certeza disso? 

Lucas diz: — Sim senhor. Certeza absoluta! 

Mourão diz: — Então, cuide bem dela, senão…
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Lucas: — Já sei, pode deixar. 

Alguns meses se passaram e chega o grande dia, o dia do casamento. 

Ambos eram católicos de nascimento, e a cerimônia foi tradicional, para ninguém botar defeito, como todo bom católico. 

Maria mãe de Lavínia: — E aí filha linda? — Chegou o grande dia, vamos ao salão nos preparar? 

Lavínia nervosa diz: — Mamãe, vamos, espero que dê tudo certo. 

Mourão leva Lavínia e Maria no melhor salão de beleza da cidade, tudo era perfeito, a maquiagem e o vestido. 

Era um vestido de noiva, discreto, e da mãe da noiva também,   Mourão   era   uma   pessoa   bem   rígida
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